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A literatura do totemis-
mo especialmente represen-
tada nas obras de Mc. Len-
nan,—que primeiramente 
reconheceu a sua importan-
eia para a histeria primiti-
va da sociedade,—Tylor, 
John Lubbock e Girard de 
nialle, achava-se redusida 
atè agora às noticias espar-
sas pelos livros dos viajan-
tes e extractadas nos traba-
lhos ethnographicos d'aquel-
les e de outros escriptores. 
Ainda não tinham sido col-
ligidos todos os factos dis-
persos, e classificados me-
thod emente. Incumbio- se 
recentemente d'essa tarefa 
um erudito inglez, o sr. 
Prazer, em uma monogra-
phia muito completa, inti-
tulada Totemism. 

Foi a leitura d'esse in-
teressante estudo de ethno-
graphia comparada que me 
sugerir) a idéa de reunir, nos-
te artigo, varias tradições 
açorianas, que mo parece 

constituirem vestigios bem 
caracteristicos do toternismo 
entre o nosso povo, embora 
durante tão largo periodo de 
sobrevivencia tenham perdi-
do já, corno é natural, a sua 
significação inicial. Antes de 
proceder a tal inventario su-
ponho conveniente, porem, 
dar aqui uma explicação 
preliminar sobre o que seja 
o totemismo e a sua delimi-
tação exacta, para os menos 
familiriarisados com estes as-
su p tos. 

Eis a definição apresen-
tada pelo sr. Frazer: « Um 
totem é uma classe de ob-
jectos materiaes que o sel-
vagem considera com um 
respeito supersticioso, acre-
ditando que entre ele e ca-
da membro d'essa, classe exis-
te uma relação intima e mui-
to especial.» Mas, o toternis-
mo não è o mesmo propria-
mente que o ferichisrno. « Um 
totem», continúa o auctor in-
cflez « distingue-se do feitiço, 
porque nunca é um individuo 
isolado, mas sempre urna 
classe de objeios, geral-
mente uma especie animal 
ou vegetal, mais raramente 
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uma classe classe de objectos ina-
nimados naturaes, e menos 
vezes ainda de objectos arti-
ficiaes. » A apreciação do as-
pecto social do totem, a ave-
riguação da sua origem e da 
sua passagem para uma for-
ma mais elevada de crença, 
não podem ter cabida neste 
logar. Não me occuparei, 
mesmo, das diferentes ca-
thegorias em que se dividem 
os toterns, considerando ape-
nas duas, que são as que nos 
interessam directamente: o 
totem domestico e. o totem 
individual. 

Uma superstição que se 
conserva ainda bem viva em 
S. Miguel à a de que numa 
casa em que ha pombas, a 
sua morte ou a sua desapa-
rição representa um presa-
gio de que vão suceder des-
graças á familia que a habita. 
Desta superstição existem 
outras versões em diversos 
pontos do continente, referi-
das pelo meu amigo clr. Lei-
te de Vasconcellos nas suas 
Tradições populare de Por-
tugal, p. 157; e Bernoni dá 
testemunho da sua existen-
eia na ltalia tamhem, nas, 
suas Credenze populares ve-
neziane, p. 22. Como se vé, 
o caracter do totem domesti-
co ligado á pomba parece, 
neste caso, bem estabeleci-

do. Em Samos ha um clan 
do pombo, que guarda cui-
dadosamente um (Turner, 
Samoa, p. 674 apud. Fra-,, 
zer), o que confirma a mi-
nha inierpertação do prejui-
so michaelense de uma ma-
neira cumpleta. 

Em certas tri bus africa-
nas a aparição do animal to-
tem proximo da habitação é» 
considerada como signal de 
morte proxima. (Frazer, p. 
35). Em S. Miguel quando. 
se ouve piar o mocho no. 
telhado ou nas proximida-
des da casa em que existe 
algum doente, considera-se o, 
facto como agouro da sua 
morte proxima. Na Baixa. 
Bretanha acredita-se que os, 
corvos annunciam o passa-
mento do enfermo quando 
adejam por cima do sitio em. 
que elle está, porque presen-
tem, pelo olfacto, a morte, 
tres dias antes (Panorama, 
t. I, p. 271, 1.» col.) Esta 
superstição parece ter, po-
rem, uma iverdadeira forma 
totemica, conforme uma va-
riante registada na Revue 
Gltique, vol. I, p. 269. 

No Almanack Insulano, 
primeiro armo, p. 161, um 
collaborador refere o seguin-
te uso nupcial da Terceira: 
,Nas freguezias das Lagens. 
e Villa Nova, é costume ara, 
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tiquissímo, e escrupulosa-
mente observado, serem os 
noivos presenteados pelos 
padrinhos com um, ou dois 
carros de lenha da mais gros-
sa e quasi sempre de cedro, 
Esta offerta è colocada tara 
da casa dos noivos, à beira 
da estrada, mas dentro da 
sua propriedade, quazi sem-
pre nos pateos a que vulgar-
mente chamam ruas; e ali se 
conserva annos e annos, co-
mo temos presenceado; e até 
que o tempo a consuma, co-
mo nos informaram. Em 1858 
ali vimos duas d'estas pyras 
formadas de grossos troncos 
de cedro, alguns já comidos 
do tempo, e em .1870 ainda 
os fomos encon rar, como 12 
annos antes- os tinhamos 
visto!» Encontram-se no li-
vro de Frazer, descriptas va-
rias cerimonias nupciaes cu-
ja intenção parece ser iden-
tificar os recemcasados com 
o seu totem, e assim apre-
bendemos o criterio interpre-
iativo do costume terceiren-
se. 

Não, deve matar-se o ani-
mal totem Frazer, pp. 11 
sgg.) Nos Açores sucede isso 
COm a labandeira (cuja lenda 
local está jà publicada na 
Revista Lusitang, vol. 11, p. 
50) e com as mariposas no-
uurnas .E quando se mata ou 

faz mal ao animal totem iii-
corre-se em penas (idem, p, 
13). Nas ilhas é muito-vul-
gar dizer se, como no conti-
nente tambem já tenho ou-
vido com outras variantes, 
que quem mata um gato 
tem sete annos de trabalhos. 
O totem individual, cu-

jas reraç5es com a pessoa 
começam e acambam com 
cila, (Frazer, p. 75) e de 
que ha exemplos correspon-
dentes, numerosos na Ame-
rica do Norte e poucos na 
Australia, revive tambem,. 
em S. Miguel pelo menos, 
em um vestigio suficiente.-
mente caracteristico, de que 
o meu mestre e amigo dr. 
Theophilo Braga fez já men-
ção, no Positivismo, vol. 11, 
p. 26, e depois na obra 
Povo portuguez nos seus Cos-
tumes, Crenças e tradições, 
vol. lI, p. 19, d'onde trans-
crevo: , Na ilha de S. Miguel 
quando vae um rapaz para o 
Brazil, ou para as baleeiras 
americanas, pendura-se ao 
canto da casa uma peque-
na planta de piteira, a que 
nos Açores se chama babosa; 
se a planta se conserva ver-
de, o ausente está do saude, 
se amarellece é porque mor-
reu. Max Muller notou este 
uso supersiicioso em uma 
tradição da Ame rica central, 
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.em que dois irmãos deixa-
ram plantadas duas canas, 
para durante a ausencia se 
saber por elas se estão vi-
vos ou mortos; no conto al-
lemão colhido pelos sabios 
Grimm, são dois lirios de 
oiro, que dirão se os ausen-
tes passam bem, se floresce-
ram, ou se morreram, no 
caso de murcharem. Grimm 
determina um paradigma in-
diano, o que leva a reportar 
esta crença, não a uma ori-
gem indiana, mas a um solo 
protohistorico representado 
pelas raças da America, e 
pelo elemento peninsular 
das colonias açorianas. A. 
citação de Max Muller refe-
re-se aos Essais de Mytholo-
gie compare, tr. francesa, 
p. 318; e o conto alemão è 
da eollecção dos irmãos 
Grimm. 

Os factos coligidos são 
os que me ocorrem nesta 
ocasião; outros haverà, po-
rem, do mesmo genero, que 
me são desconhecidos. Pena 
é que ninguem se dedique, 
nos Açores, a esta classe de 
estudos, que tanto interesse 
despertam, e tão pequeno 
sacrificio exigem, no fim de 
contas. 

Armando da Silva. 

Gato Escaldado... 

ná-se como origem ireste ane-
xim a seguinte vênia anedocta: 

aUrn padre muito amigo de ga-
tos, tinha por costume rodear-se 
d'.elles á sua pequena meza de jan-
tar a dar-lhes de comer, de ma-
neira que as selaras eram bem pou-
cas para o pobre sa,christão que o 
servia: rambern usava o bom do 
padre aspergir de agua benta as 
comidas, participando os gatos da 
aspersão. 

Um dia em que o padre teve 
de ir pregar a uma freguezia pro-
xima, ficou o creado sachritão em 
casa, e antes de ir para a meza de 
jantar, meigulhou o byssope em 
agua a ferver, e esperou os gatos. 
Vieram elles logo que lhes doo o 
cheiro da comida e o creado asper-
giu-os então fortemente a valer, 
fugindo em debandada toda a ga-
taria. 

No dia segointe, quando o 
padre se dispoz a jantar, vieram 
os gatos rodeal-o, mas assim que 
o viram pegar no hyssope. pernas 
para que te quero, Saltam por ci-
ma da meza, a fugir, queb, ando 
pratos, terrinas, e fazendo um es-
tardalhaço de mil diabos. 

Espantado, o padre pergunta 
ao creado a razão ilo caso: 

;Nitiu senhor, Jise elle—é 
que o gato escaldado de agua fria 
tem mêdo. 

O VESTUÁRIO JAPONEZ 

O vestuado dos japoo,zes 
varia segundo a edade e a con-
dição (feitas. Basta um olhar, 
de quem esteja ao facto d'es-
sas variantes, para se saber 
se uma japoneza è solteira ou 
casada, e até proximamente a 
edade que tem. 


